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CONTUR realiza reunião que 

marca início das atividades em 2002 

ob a presidência do Sr 

Alexandre Hiisemann 

da Silva, realizou-se, no dia 

23 de janeiro, a primeira 

reunião de 2002 do CON- 

TUR. A reunião teve como 

principal objetivo as avali- 

  

Jardim Varam é o 
foco da página 

“Cidade” 
- Em continuidade aos tra- 

Filhos deste jornal no senti- 
trazer um pouco da his- 

ao e dos principais aconte- 
cimentos dos bairros pinha- 
Jenses, O Jornal de Pinhal traz 
notícias do Jardim Varam, um 
bairro que tem como divisor 
o Córrego Munhoz e, ainda, 

o privilégio de possuir, den- 
tro de seus limites, uma área! 
de preservação ambiental que 
leva o nome do professor 
Hércules Machado Florence.       

Editorias 

Idéias 
Política/Cidade 

Ciência e Tecnologia 
Flashes é Fatos 

7 & & E g E E B 

B
E
Ê
S
 
v
e
d
a
 

r
w
n
 

Farmácias de Plantão 

Central 
651.3806 

Esp. Santo 

651.1285 

S. Mateus 

651.1262 

DROGARIA 15 
Aberto todos os dias das 
08:00 às 22:00 horas 

Fone: 651.3902 

ações dos trabalhos já reali- 

zados e a continuidade das 

atividades daquele conse- 

lho, sempre com vistas à im- 

plementação do turismo em 

nossa Espírito Santo do Pi- 

nhal. 

  

Ds as várias notíci 

as estampadas na pá- 

gina de esportes, destaca- 

mos a que vem do Ginásio 

Pinhalense de Esportes 

Atléticos: Pedro Rocha es- 

tará reunido, neste sábado, 

com um importante empre- 

sário paulista para viabili- 

zar a permanência daquele 

técnico à frente da equipe 

do GPEA que irá participar 

do Campeonato Paulista, 

Série B3. A reunião deci- 

dirá, ainda, sobre a contra- 

tação dos reforços necessá- 

rios a uma boa participação 

do referido campeonato. 

Outra notícia que nos 

chega daquele clube infor- 

ma que o Departamento de 

Esportes será dirigido pelo 

empresário José Carlos 

Leme. 

Em entrevista a este se- 

manário, Leme informou 

que sua diretoria trabalhará 

no sentido de conseguir no- 

vos e importantes valores 

para a equipe do GPEA. 

Sindicato dos Funcionários 

empossa diretoria eleita 
epois do churrasco 

da vitória, realiza- 

do na noite de ontem 

(25.01), o Sindicato dos 

Funcionários Públicos 

realiza, neste Sábado, 

as 20h00, evento que 

marcará a posse da dire- 

toria eleita nas eleições 

do dia 28 de dezembro 

  

de 2002. Elzira Lago, 

presidenta eleita, convida 

a todos para a posse e 

promete muito trabalho à 
frente daquela entidade. 

Jornal de Pinhal divul- 

ga, nesta edição, as le- 

tras dos sambas gre das 

aalegria do Eat de Rua 

de Espírito Santo do Pinhal. 

“Amor do sol e da Lua”, 

da Mocidade Unida, “No 

país do carnaval — Jorge 

Amado”, da Pinhal Jardim 

e “A influência do negro 

escravo na cultura culinária 

brasileira”, do Bangú, são os. 

títulos dos sambas enredos 

e, com a divulgação das le- 

tras, O Jornal de Pinhal co- 

labora com a alegria e a par- 

ticipação de todos que, com 

as letras em mãos, poderão 

acompanhar, cantando e 

sambando, a alegria dos 

sambistas e o incontido en- 

  

Esporte do GPEA terá dire- 

ção de José Carlos Leme 

Públicos 

  

Escolas de Samba divulgam seus sambas:enredo 
tusiasmo dos puxadores dos 

sambas. 

O Jornal de Pinhal, em 
Roo dono eds cur 

navalesco que toma conta de 

todos os componentes das 

escolas de samba, destaca, 

aqui, alguns trechos dos 

sambas enredos onde a po- . 

esia se faz presente. 
“É o encontro esperado, 

é o apogeu...me contagia. É 
o eclipse lunar que se irra- 

dia”. 

“Poesias de prazer e de 

amor, um homem ilumina- — 

do, Pinhal Jardim homena- 

geia Jorge Amado.” 
“E o restante que não era 

nada, virou prato brasileiro, 
a famosa feijoada.” 

= Página 8 

Polícia teve muito trabalho na semana que passou 

s polícias Civil e 

Militar de Espírito 

Santo do Pinhal tiveram 

muito trabalho na sema- 

na que passou. 

Teve de tudo! Desde a 

prisão, em fragrante, de 

4 pescadores que, desta 

vez, não tiveram como in- 

ventar histórias de pesca- 

dor para a polícia, até a 

prisão de dois dos quatro 

bandidos que, no dia 14 

de janeiro, assaltaram o 

Sítio Santa Terezinha. 

Um destes fora da lei, por 

sinal, é conhecido como 

“Lei”, mas já não está 

aqui fora, pois foi enqua- 

drado nos rigores da lei 

por ter cometido “alguns” 

delitos: porte ilegal de 

arma de fogo, tráfico de 

substância entorpecente, 

  

resistência à prisão e re- 

ceptação dolosa. Imagi- 

nem se moço tivesse a al- 

cunha de “Sem Lei”!!! 

A polícia teve proble- 

mas, também, com um 

malandrinho que depre- 

dava orelhões. Foi preso 

e, certamente, recebeu 

alguns puxões de orelha. 

Ossos do ofício! 

  

  

  
arnaval 2002 

PARTICIPE E VIVA EM PAZ ESTA GRANDE ALEGRIA   
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| | je o mercado brasileiro 
o que mais cresce no 

mundo e está passando por mu- 

danças estruturais no padrão 

produtivo e de qualidade. 

O Brasil representa 42% 

do PIB (Produto Interno Bru- 

to) da América Latina e estará 

entre os três maiores exporta- 

dores de grão do mundo nos 

próximos 15 anos, sendo quê 
82% de todo o milho produzi- 

do no Brasil é consumido em 
forma de ração e para conti- 

nuar crescendo, devemos de- 
senvolver a capacidade de 
competir a patamares mínimos 

de preços, produzindo milho 
de menor custo e de maior 
qualidade. 

O mercado ntllad) tem 
nos últimos dias 

José Aparecido Sartori 

O Brasil entra na era da 

exportação de grãos de milho 

ladas, volume que os traders 
somente em sonho esperavam 
alcançar, colocando o Brasil 

como exportador deste cere- 
(milho - Rei dos Cereais). 

Mesmo com o recuo do dóllar 
que segurou um pouco o mer- 
cado exportador, não ocorreu 

comprometimento dos preços 

internos, permanecendo está- 

vel seu valor ao redor R$ 12,50 
a R$ 13,15 por saca. ? 

De acordo com consultori- 
as do mercado, o custo da pro- 

dução para o milho safrinha 

(plantio em janeiro até mea- 

dos de abril) em São Paulo, 

deve girar em too de R$ 8,50 
por saca, o que vem a destacar 
boa oportunidade para uma tra- 

va de Preço no mercado futu- 

  

perdas; os países asiáticos 

(Coréia do Sul e China) estão 

| sendo os maiores comprado- 
res do milho brasileiro (1,7 

milhões de toneladas) até ago- 

ra, enquanto que da Argenti- 

na (1,2 milhões de toneladas). 

Durante o mês de novem- 
bro e dezembro, o:porto de 
Paranaguá fechou o período 

com 3.919 milhões de tone- 
ladas de milho embarcadas, 

contra 289 milhões de tone- 

ladas no mesmo período do 

ano passado. 

A soma de todos os por- 

tos brasileiros alcançou o pa- 

tamar de 6 milhões de tone-   
To, 
por volta de R$ 3,10 por saca 
para os produtores. 

Para que esta situação seja 

ratificada, deve o produtor ter 

como meta primordial o de- 

senvolvimento da qualidade 

om O menor custo e que o en- 
tusiasmo é a melhor arma 
para o agricultor brasileiro 
sendo este a única pessoa in- 

dispensável deste planeta. 

Eng. Agr” M. Sc. José 
Aparecido Sartori 

Professor de Agricultura 

e Melhoramento Vegetal 

do Curso de Agronomia 
do CREUPI     

  

Paulo A. Petigrosso 

Caros leitores, 

reocupa-me, em muito, as 
próximas eleições para os 

cargos de Deputado Estadual, 
Deputado Federal, Senador, 
Governador do Estado e Pre- 
sidente da República. 

Preocupa-me, em Eds 

no de 12.000 votos para os 
cargos do legislativo, fato que, 
para as próximas eleições, de- 
vemos prestar muita atenção 
para que o mesmo não se repi- 
ta. 

Assim, quando me utilizo 
deste espaço para demonstrar 
minha doada tenho 
  sobretudo pelas d 

que todos teremos, primeiro, 

para a difícil decisão dos no- 
mes que deveremos escolher 
para nos representar em todos 
Os principais escalões dos po- 
deres legislativo e executivo e, 

depois, pelas dificuldades que 

teremos diante das urnas ele- 
trônicas. Cabe, aqui, lembrar 
que, nas últimas eleições que 
tivemos para os mesmos car- 
gos e quando o processo utili- 
zava, ainda, as cédulas, tive- 

mos um grande percentual de 

perda dos votos, justamente 
devido a quantidade de nomes 
e/ou números que éramos obri- 
gados a preencher. Perdemos, 
notem bem, aqui em Espírito 
Santo do Pinhal, algo em tor- 

, não só 
a ndo dos eleitores, mas, 

principalmente, aos dirigentes 

dos vários partidos que atuam 
em-nossa cidade, para que pro- 
curem, ao máximo, transmitir 
as informações necessárias 
para que o eleitor fique muito 
à vontade diante das urnas ele- 
trônicas e, assim, possamos 
aproveitar os votos destinados 
aos candidatos a Deputado 
Estadual e Deputado Federal, 
tão importantes na condução 
dos interesses de nosso muni- 
cípio. 

Paulo A. Petigrosso 
Ro as gata do 

PSB de E: 

ma onda de violência 
ronda o mundo neste iní- 

cio de milênio. Toda espécie 
de violência. E aos poucos, 

nos acostumamos. com o no- 

ticiário pleno de violência que 
corremos o risco de não mais | 
nos assustarmos e nem nos in- 
dignarmos com tudo o que faz 
parte da violência. A facilida- 
de com que o homem contem- 
porâneo se adapta com a rea- 
lidade é incrivelmente absur- 
da. Houve épocas em que mu- 
dança era algo inexistente. 
Houve épocas em que ser 
aberto à mudanças era sinô- 
nimo de revolta e subversão. 
Felizmente isso passou. Ao 
menos em tese. Por que? Pois 

bem, analisemos um pouco 

nossa realidade, e pensemos. 
Durante período longos de 
autoritarismo em diversas na- 
ções do mundo o homem 

acostumou-se a acomodar 
àquela idéia de que estando a 
ordem resguardada, o Pro- 

Editorial 
Quando a violência destrói o que pretende criar 

tica o mundo contemporâneo 

passou — aos poucos — a mu- 
dar, e tais mudanças, cora 

Basta ver à nossa volta. 
Se por um lado, acontece- 

ram mudanças, que provo- 
camatitudes   vam provocar 

todos os aspectos da vida pes- 
soal e social dos indivíduos. 
Não aconteceu assim tão fá- 
cile nem tão rápido. Ainda vi- 
vemos sob mudanças e trans- 
formações. Na prática não 
mudamos tanto como preten- 
demos ou dizemos. Não está 
totalmente banida do mundo 
de hoje o medo de mudança, 
sobretudo, no mundo das idéi- 
as, do pensamento, da refle- 
xão e da política. O novo ain- 
da vencerá obstáculos neste 
sentido. Muita gente ainda 
tem medo de mudar em tais 
aspectos. E isso causa certa 
demora em mudanças subs- 
tanciais e fundamentais nas 
estruturas sociais e políticas. 
Mas por outro lado, o medo 
do novo foi banido apenas na 
vida afetiva, emocional, do 

ponto de vista da moral. Sim, 

i e aconte-   gresso viria 

cia natural; então ser contra a 
ordem estabelecida era ser a 
favor de mudanças, e isso 

ameaçaria, a ordem das coi- 
sas. Com a abertura democrá- 

aqui 

cem muitas mudanças. Hou- 
ve avanços sim! Mas há tam- 
bém que reconhecer que 
aconteceram — neste aspecto 
— retrocessos irreparáveis. 

tos morais diferentes e no- 
vos; por outro lado, vemos 
ainda tanto por mudar, no 
aspectos das atitudes e com- 
portamentos sociais e políti- 
os. 

A onda de violência em 
relação aos chamados políti- 
cos abertos e socialmente 
inovadores pode ser entendi- 
da a partir desta reflexão: 
ainda tem gente incapaz de 
conviver com mudanças so- 
ciais, políticas advindas de 

conquistas amargas e com 
custos de sangue, suor e lá- 
grimas; numa palavra: tem 
gente incapaz de conviver 
com idéias e pensamentos 
contrários, a tal ponto de não 
mais medir e dimensionar o 
valor da vida e da dignidade 
humana. A partir então desta 
simples reflexão podemos 
afirmar que a violência des- 
trói o que pretende criar e ja- 
mais justifica o que pretende 
alertar. 

Com toda convicção há 
que cobrar das autoridades 

Fe) 

constituídas rigor em relação 
à segurança pública; exigir 
que os instrumentos utiliza- 

dos pelo Estado sejam real- 
mente eficazes e produzam 
segurança; exigir que os en- 
volvidos diretamente em car- 
gos, (e aqui não justifica o 
salário e nem o status do 
mesmo), cumpram seus de- 

veres. Mas com toda convic- 
ção também há que se rever 
todo o sistema econômico, 
político e social deste país, 
inclusive os instrumentos de 
redistribuição de renda e de 

terra. Quando tudo isso não 
está a serviço da vida... a vi- 
olência é mera consegiiência. 
Mas com toda certeza ainda, 
há que se rever todo o com- 
plexo mundo da mídia que 
tem se tornado instrumento 
de violência, tal a qualidade 
baixíssima notada, na publi- 
cidade, no conteúdo, na pro- 

gramação, na veiculação de 
matérias e afins. Em nome da 
liberdade de expressão justi- 
fica-se até os maiores absur- 
dos. Violência pequena ou 
grande não existe. Violência 
nunca! Só a mobilização pro- 
voca mudanças. 

  

as últimas décadas te- 
mos visto transforma- 

ções importantes na forma- 
ção intelectual, cultural de 

televisor até agora, o que se 
viu, ouviu, mudou, avançou, 
é verdadeiramente fantástico. 
O rádio começou eatvy reali- 

zou: à ão se faz no   nosso povo. 
as causas e consegiiências de 
todas estas transformações 
certamente gastaríamos tem- 
po em reflexão, e se escritas, 
demandariam imensas enci- 
clopédias. 

Mas procuremos tão so- 
mente pensar um pouco so- 
bre o peso, que a TV tem so- 
bre a educação e a cultura, 

como importante e eficaz 
agente formador de opinião. 
Impossível nos dias atuais 
não dimensionar o valor da 
TV, este veículo da mídia 
contemporânea, para a edu- 
cação e a cultura de um 

povo. Nem sequer sabemos 
se os comunicadores pionei- 
ros ousaram imaginar o que 
temos visto e constatado nes- 
te aspecto: A evolução des- 
se importante meio de comu- 
nicação foi rápida demais 
para nossa cabeça. A rapidez 

foi As conse-   

nhal 
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qiuências não menos rápidas 
nem menos surpreendentes. 

Desde a primeira transmis- 
são visual em um aparelho 

já e agora, ao vivo, e em qual- 
quer lugar do planeta, satéli- 
te, digital ou sabe-se lá mais 
o que virá!. 

Comunicação é 
a meta! Comuni- 
car é o objetivo ex- 
plícito. Comunica- 
ção em tempo real 
e interativa é o 
novo nome do su- 
cesso na Mídia. 
Comunicar é ex- cação é ais, ou menos 
pressar. Comuni- funda- ainda, acúmulo - 
car é interpretar. mental. de... Educar, por- 
Comunicar é dia- Comuni tanto, é a experi- 
logar. Comunicar é cação é ência de vida co- 
celebrar. Comuni- 
car é partilhar. Co- 
municar é educar. 
Comunicar é cultura. Comu- 
nicar é viver e conviver. 

    
Comuni- 

essencial. 

PR Educado a ON ea Tv 
dos a “atualizar” o seu “edu- 

a “sua educação”, sob 
pena, de ficar “ensinando” 
sozinho! E avançamos, sim! 
E há que avançar ainda mais! 
E avançar não significa tão 
somente investir em instru- 
mental, como ousa afirmar a 

ótica neoliberal, 

mas sim, não per- 
“der o sentido ple- 
no de ser: educar 
não é meramente 
transmissão de 
conteúdos, teori- 
as, raciocínios 
frios e intelectu- 

  

   

      

    locada à disposi- 
ção, portanto, 

compartilhada e 
pronta para ser refletida e ih- 
terpelada por aqueles que es- 

Em meio a tudo isso, a 7 tão envolvidos na dinâmica 
educação — enquanto nstin, 
  ção ou enquanto di 

vida humana - teve que avan- 

çar, caso contrário, perderia o 

sentido pleno de ser e existir. 
E todos os envolvidos em 
educação estão sendo obriga- 

do educar. Comunicação é 
Comunicação é 

essencial. Portanto, não há 
mais, donos da verdade, nem 

donos de sua experiência, ou 
donos de seu curriculum, se- 
nhores e senhoras com acú- 

  

mulos de pontos, ou acumu- 
lando anos a fio de ensino; 
se assim o for, estaremos to- 
dos fadados ao fracasso, e 
não comunicaremos absolu- 
tamente nada de significati- 
vo e importante. A TV, en- 
tão poderá fazer parte neste 
sentido. Não apenas a TV 
como instrumental, mas tam- 
bém a TV enquanto meio de 
comunicação, capaz de pro- 
vocar mudanças na educação 
e na cultura. 

Se assim acontecer todos 
os envolvidos em educação 
e cultura saberão o real sig- 
nificado da TV e então os se- 
nhores da TV seriam obriga- 
dos a rever todo o conteúdo 
exibido. A qualidade seria 
meta. A qualidade valeria 
mais que a publicidade e os 
índices de audiência. 

Tanto na TV como na 
educação e na cultura, os 
adolescentes e jovens, são os 
alvos e as metas. Quem vai 

ganhar a audiência destes? 
Só depende de nós! Nem tan- 
to! Mas depende também de 
nós! Impossível ganhar da 
TV??? Então, que ousem to- 
dos os educadores e vejam se 
isso é impossível! 

  

  

reportagem deste jornal, 

ente à reunião entre re- 
presentante da Polícia Militar e 

Diretores do D de 

se estará voltada para as festas car- 

navalescas. 

Alem dos problemas que nor- 

  

Cultura e Turismo e Departamen- 

to de Esporte e Laser, pode per- 

ceber, apesar das infundadas no- 

tícias de violência entre ganges 
rivais, a preocupação com que as 

| autoridades estarão trabalhando nos 

dias em que a sociedade pinhalen-   des aglomerações de pessoas, te- 
mos que conviver com nossas pre- 

ocupações, sempre presentes, re- 

lativas ao consumo de substâncias 
entorpecentes. 

Neste sentido, a Polícia Militar, 

mesmo com a nossa convicção das 

Carlos Benedito Leite da Costa ; 

Carnaval e drogas: pais, ajudem as autoridades! 
dificuldades em se determinar a gundo, que passem a observar o 

  

promete empenho e rigor nas bus- 

cas daqueles que ft o trá- 

fego e/ou fazem 

dos mesmos no 

sentido de nos | prevenirmos quan- 

do aos indesejados acontecimentos, 

  

Assim, O Jornal de Pinhal, ante 

do ao esforço das entidades envol- 

vidas na preservação física de nos- 
sos jovens, recomenda aos pais que 
procurem, primeirc 

família: 
e à sociedade como um todo. 

Lembramos, ainda, que não é 

nada impossível vivermos um fe- 

liz camaval, mas os nosso cuida- 
EN Ca 

  

ximo possível de seus filhos e, se- sempre bem-vindos.     
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Nova diretoria do Sindicato dos 

Funcionários Públicos toma posse 
Des de uma grande fes 

ta que marcou, na noite 
de ontem (25.01) as comemo- 

rações da vitória da chapa da 
situação nas eleições do Sin- 
dicato dos Funcionários Pú- 
blicos, ocorrida na dia 28 de 
dezembro de 2001, o Sindi- 
cato prepara, para a noite 

deste sábado, as 20h00, no 
Espaço Pinhalense, a posse 
de sua nova diretoria, que 
está assim constituída: Elzira 

Lago, Presidenta, José Bene- 

dito Moura, Vice-presidente, 
Pedro Antônio dos Santos, 
Secretário Geral, Vera Lúcia 
Batista, 1º Secretária, Maria 
Aparecida Monferdini 

Romon, 2º Secretária, Celso 
Rodolfo Pereira, 1º Tesourei- 

e Maria Bernadete 
Januário, 2º Tesoureiro. 

Elzira Lago, que ocupava 
o cargo de presidenta do Sif- 
dicato deste o pedido de de- 

missão do presidente daque- 
la entidade, José Roberto 
Negri, informou à reporta- 
gem deste semanário que os 
principais objetivos de sua , 
gestão estarão voltados para 
o termino das construções do 
barração de festas e da sede 
social do Sindicato. 

Elzira promete, ainda, fa- 
zer gestões junto ao Prefeito 
Municipal, João Alborgheti e 
secretarias afins no sentido 

de viabilizar antigas reivin- 
dicações dos funcionário pú- 

blicos, como, por exemplo, a 
assistência médica integral, o 

vale transporte e o seguro de 
vida em grupo. 

O Jornal de Pinhal lem- 
bra que Elzira Lago, 

candidata pela Chapa 1, foi 

eleita com 254 votos, con- 

tra 97 da Chapa 2 e 54 da 

Chapa 3. 

  

ecursos da ordem de US$ 16 

milhões vão melhorar as 

ondições de vida na zona rural 
» promover a lavoura sustentável 
po interior paulista. A Secretaria 

He Agricultura e Abastecimento 

irmou convênio com a Nossa 

aixa para disponibilizar esses 
cursos que vão beneficiar prin- 
Fipalmente os pequenos produto- 
es. A proposta é subsidiar em 

eis anos, práticas individuais e 
pomunitárias, visando promover 
ma agricultura sustentável. O   

projeto faz parte do Programa 

Estadual de Microbacias, que 

conta com um orçamento de US$ 

124 milhões, provenientes do 

Tesouro do Estado e do Banco 

Mundial. 

A partir da assinatura dos 

convênios entre a Secretaria da 

Agricultura e as prefeituras são 

selecionadas as microbacias hi- 

drográficas dos municípios a se- 

rem atendidas. Em seguida, são 
repassados os recursos para os 

produtores cadastrados pelo pro- 

Programa Estadual de Microbacias dispõe de US$ 124 milhões 
jeto Individual de Propriedade 
(PIP). Cabe a esse órgão produzir 
uma radiografia da propriedade 
rural a fim de detalhar as priori- 
dades de cada caso. O produtor 
rural contará com a liberação de 
até US$ 3 mil, independentemente 

do número de propriedades que 
possua. Além dos incentivos eco- 
nômicos e de insumos agrícolas, 

está prevista a capacitação dos 

produtores em tecnologias que 

viabilizem a sua propriedade ru- 
ral. Os agricultores contarão, ain- 

da, com assistência técnica, que 

oferecerá alternativas visando es- 

timular a produção e, em decor- 
rência, o aumento de renda. 

Inicialmente prevê-se o aten- 

dimento de perto de 1500 micro- 

bacias em todo o Estado. Até o: 

momento 465 municípios apre- 

sentaram propostas de adesão ao 
programa. Desse total, 331 já as- 

sinaram convênios, sendo 146 os 

do aptos a receber as subvenções.     

CIDADE 
  

Quem é essa moradora do Hélio Vergueiro Leite? Elzira Lago 
ma das aniversariantes da 

semana, nascida em 22 de 

janeiro de 1955, Elzira Lago, 

moradora do Hélio Vergueiro 
Leite, disse em entrevista ao O 

Jornal de Pinhal que sua rela- 

ção com o bairro é como a de 

uma mãe com o filho. Tem de- 
dicado parte de sua vida às rei- 

vindicações de melhorias ao 

bairro e afirma que não mede 

esforços para ver o HVL cres- 

cer de forma estruturada. 

A pinhalense, viúva desde 
1996, declarou que sua priori- 
dade, a partir de então, foi in- 
vestir num processo educaci- 

onal sólido e profissionalizan- 

te aos três filhos. 

Atuação no bairro 

Como primeira secretária 

da Associação dos Amigos do 

Rute Freitas, moradora da 

rua Francisco Romeu Mascare- 

lo, no HVL Rute Freitas, mora 

no HVL, cerca de 4 anos. Vizi- 

nha de Elzira Lago. 
Disse que a companheira é 

muito prestativa e são muito 

unidas. Nós fazemos tudo jun- 

Bairro Hélio Vergueiro Leite;- 

logo que Elzira Lago mudou 

para o conjunto habitacional, 

em 1997, quando o então go- 
vernador, Mário Covas fez o 

sorteio das 373 unidades cons- 

truídas pelo Sistema Habitaci- 
onal da-Companhia de Desen- 

volvimento Habitacional Ur- 

bano do Estado de São Paulo, 
sua primeira conquista, junta- 

mente com a comunidade, foi 
o transporte escolar para os es- 

tudantes do bairro, que pela 
falta de escolas e linhas de ôni- 
bus coletivo, traçavam a pé di- 

ária e noturnamente o itinerá- 
rio HVL/centro e vice versa. 

Segundo Elzira Lago, a pri- 

meira escola de ensino funda- 

mental e o posto de saúde de- 

vem chegar ao HVL junto com 

a construção da Vila Brasil. A 

tas, trocamos favores, disse 

Rute: 

A única reclamação da mo- 
radora é a falta de um centro 

comercial mais completo, com 

açougue, farmácia e padaria. 
A instalação de uma escola é 
emergencial, acrescentou. 

  

Seas é que a futura escola 

sirva os dois bairros. 

Histórico público e político 

Elzira Lago é uma das fun- 
dadoras do PDT, partido que 

chegou em Espírito Santo do 
Pinhal em 1980. 

Sua carreira pública foi 

marcada pelo trabalho inicial 

de merendeira e auxiliar de 

educação, onde permaneceu 
até ser eleita presidente do 

Sindicato dos Funcionários 

Públicos do município, o qual 
é membro de diretoria desde a 

época da fundação, 1993. 
Ingressou no PSDB em 

5 

A sindicalista 
Foi sentindo as dificul- 

dades do dia a dia dos co- 

legas de trabalho que virou 

Elzira Lago — 47 anos - 

Filhos Jair Lago Porto Santos, 20. 
Ana Carolina Lago Porto Santos, 

18. : 
“Suelen Lago Porto Santos, 12 

O motorista e operador de 

máquinas, Riberto Francisco 
Moreira, foi categórico em 
afirmar que Elzira Lago é uma 
excelente profissional e pes- 

hora para trabalhar pela comu- 
nidade. E aguarda ansioso a 
construção da área de lazer 
para a comunidade. 

«sindicalista. 

Desde 2000, quando assu- 

miu a presidência do Sindica- 

to, trabalha por condições mais 

dignas para todos os funcio- 

nários públicos. É sentindo na 
pele os problemas, as carên- 
cias, as barreiras e os dilemas 
do cotidiano, que se pode pla- 

nejar e traçar metas para agir 
em benefício de uma classe ou 

de um setor, enfatizou Elzi- 
ra Lago. 

Atualmente, é membro do 
Conselho Municipal de Saú- 

de, representando o Sindica- 

to. E tem o compromisso de 

discutir políticas de saúde 

para o município, projetos, 

orçamento, direcionamento de 

verbas, convênios para os 

munícipes. 

Hobby — brincar de boneca com 
a filha mais nova, Música — ser-. 
taneja. 
Lugar predileto de Pinhal - o 

bairro Hélio Vergueiro Leite 

Riberto R Moreira, morador da rua 
ERC Ri Mendes, no 

  HVL 

  

ERRATA 

Correção de nomes de ruas 
Francisco Romeu Mendes 

Higino Botura 
Niltro Bernardo de Faria 
Francisco Romeu Mascarelo 

  

TAPEÇARIA 

SANTA TEREZINHA 

  

  

Frente Ampla por Pinhal 
Ferreira Júnior, pré-candidato 

ce 

O meu apoio ao Ferreira, nessa luta 

por uma vaga à Assembléia Legislati- 

vavaialémdo interesse político par- 

tidário, prende-se a uma velha amiza- 

de. Conheço o Ferreira há muito tem- 
po e sempre nutri admiração por sua 

liderança, equilíbrio e pela forma hu- 

maior liderança política de nossa terra e deveria receber apoio de 
fodos os nossos conterrâneos, independente de filiação partidária. 

Voto em Ferreira, pois entendo que este é o momento de mostrar- 

mos que o interesse da coletividade pinhalense deve-se sobrepor 

aos interesses políticos partidários e individuais. Nosso municí- 
pio, que sempre possuiu vocação agropecuária, necessita de uma 
voz junto às autoridades do setor, nos níveis estadual e federal e o 

Ferreira é a nossa esperança, já que é o mais bem preparado. 
Islê Ferreira 

Funcionário do Banco do Brasil de Espírito Santo do Pinhal 

Espírito Santo do Pinhal necessita 
de um representante que realmente tra- - 

balhe por ele. Ferreira tem capacidade 
é digno e honesto, qualidades funda- 
mentais para um bom candidato. Tudo 

o que estamos ouvindo dos cidadãos pi- 

nhalenses, é reforçado pelos resultados 
dos apoios que estão surgindo. Indepen- 
denied ido políti 
  P » q 
preocupar com a nossa cidade. Ferreira mora em Pinhal, tenho 
certeza que estará sempre presente. Com o Ferreira na Assem- 

bléia, teremos a liberdade de “ter a chave da porta de seu gabine- 

te”. À 
José Antonio Orsini — 

Espírito Santo do Pinhal 

comerciante e membro do PDT de 

mo 
Ferreira Júnior é de suma importân- 

cia para ocupar uma cadeira no legislativo 

estadual, tanto para os pinhalenses como ”, 
para.os empresários do ramo da 
suinocultura, uma vez que, é filho da ter- “ 
ra e faz parte da renovação política que 

i e ja com.   
  

  

d Pinhal não irá mais ficar 

em 

prol da pré-candidatura de Ferreira Túnior, porque um político deste 

alto Pa aparece, ERRamO devemos açao os oportuni- 

  

  

  

Paulo de Tácio Pavani Parolin - advogado e membro do 

PSDB de Espírito Santo do Pinhal 

= 

Quero deixar, através do meu depoi- 
mento, o meu amor a sua pré-candidatu- 

ra. Com certeza estaremos todos juntos 

em 2002 na Assembléia Legislativa. 

Silvio Salvador Spósito - advoga- 
do de Espírito Santo do Pinhal 

É muito importante o segmento terum 
político 

com conhecimento do setor ia 

e, principalmente, da suinocultura. O 

Ferreira Júnior, com sua longa experiên- 

cia dentro deste setor, poderá dar grande 

contribuição para São Paulo evoluir e 
participar, cada vez mais, do mercado in- 

terno e do mercado exportador. 

ermanus Wigman - diretor da Dalland do Brasil — em- 

presa de melhoramento genético - Campinas 

  

= 

Cada político tem obrigação de traba- 

Ihar e defender uma causa. Pela primeira vez 

na história da política brasileira a suinocul- 

tura vai ter a sua representatividade na As- 

sembléia Legislativa. Ferreira Júnior vai for- 
talecer todo setor, cuja tendência é o cons- 

tante avanço tecnológico e um crescimento 

contínuo. Pela segurança que Rep [E 

certo que terá um bom desem; 

Wilson Aparecido dos Santos - FERA do PPS de Jaboticabal 

a! 

Segundo Olival de Nápoles, suinocul- 

tor da região de Pinhalzinho, o apoio a pré- 
candidatura de Ferreira Júnior vem ao en- 

contro da necessidade da criação de leis 

mais efetivas para o setor suinícola. O se- 

tor quer transmitir segurança, salienta o 
produtor. 

Olival de Nápoles — empresário e 

suinocultor de Pinhalzinho 

Eni b. d (a 
  pi didatura de Ferrei 
Júnior, que disputará uma vaga no Legislativo paulista nas eleições 
de outubro ie 2002, por telefone ou fax (19) 651-1233. 
Ou pelo e-m: 
caixa pós nº 133, Espírito Santo do Pinhal - E 

om.br 
  

  
DISK PEÇAS 

(19) 3661-1000 e 654-1230 
Loja 1 - Em frente a Rodoviária/Santo Antônio do Jardim - SP 

Loja 2 - Av. Oliveira Mota, 160 - Espírito Santo do Pinhal - SP 

REFORMA DE ESTOFADOS 

E AUTOS EM GERAL 
A sua opinião, para a Frente Ampla por Pinh: damental para 
fortalecer o movimento suprapartidário em RE do município.       

      Av. dos Trabalhadores, 81 Fone: 651.2742 
  

  

     



- sabado, 26 de janeiro de 2002 

CIDADE 

  

MO JORNAL DE PINHAL - 4 

  

“Jardim Varam, bairro com Dados 

área verde e tranqiiilidade 

   
l professor Hércule   

2 
O bairro Jardim Varam teve 

aprovação de loteamen- 

to em 1990. Quando Haydee, 

antiga proprietária da Fazen- 

da Vimodeca, negociou a área 

para a instalação do loteamen- 
to que hoje abriga 1.496 habi- 
tantes. O divisor do bairro é o 
Córrego Munhoz. 

Além dos estabelecimentos 

comerciais, conta com uma 
área de preservação ambiental, 

denominada professor Hércu- 
les Machado Florence, uma 
Associação de bairro, e uma 
área de 1 mil2, doada pela pre- 
feitura, para abrigar o Centro 

Comunitário, já em fase de 

construção, além do Real So- 

ciedade Esporte Clube. 

Quem foi Vahram? 
Vahram Keutenedjan nas- 

ceu na Armênia e veio ao 
Brasil. Foi um dos qonos de 
uma das primeiras indústrias 
automobilísticas nacionais na 
década de 1940. Foi impor- 
tador e montador da marca 
Nash. Teve uma participação 

ativa na área de tecelagem, 

criou a Vicunha. Foi pionei- 
ro na inclusão da assistência 
médica e de outros benefíci- 
os aos funcionários da tece- 
lagem. 

Haydee Keutenedjan. 
Filha de Vahram e Clau- 

dina Keutenedjan, nascida 

em 1928, em São Paulo. Hay- 

dee teve quatro filhos Vivia- 
ne, Mônica, Denise e Carlos. 
Cujas iniciais deram origem 
à Fazenda Vimodeca, antiga 
Fazenda Santa Filomena. 

Produtora de café e gado 
leiteiro, foi: classificada na 

ocasião como modelo. 
Com o crescimento popu- 

lacional e o desenvolvimen- 
to do município, a fazenda foi 
engolida pela cidade. 

Haydee então deu lugar ão 
loteamento, de oito alqueires, 

Jardim Varram, em homena- 
gem ao pai de Haydee. Su- 
cesso de vendas, pela loca- 
lização e infra-estrutura. 

Segundo Carlos Aníbal 
Haddad, o titular de todos 
os negócios em andamento 

da família, o próximo lo- 
teamento, em fase final de 
implantação, contará com 
463 unidades, com financi- 

amento direto pela Caixa 
Econômica Federal, cujo o 
nome será Jardim Haydee, 

em homenagem à mãe. 

  

  

  

Quantidade de ruas: 16 

Nº de Estabelecimentos 
comerciais: 9 

estatísticos 
Nº de telefones públicos: 12 

Nº de linhas de ônibus: 2 

Localização geográfioca: leste 

Nome das ruas 
João Pereira Munhoz 

Antonio Ramponi 

  

Luiz Piz: 

Alberto Baraldi 

Parrile Adonis Cipolli RA 

Rafael Sanches 

Joaquim Ferreira Neves 

Bairro pioneiro em colocação de placas identificadoras de ruas 

Loteamento 
Nº de lotes: Lotes sem construção: Preço do lote de 270 m2: 
443 

Área dos lotes: 
126.491,80 m2 

Área das ruas: 

56.108,96 m2 

Área do sistema de lazer: 
23.003,79 m2, 

Área total: 
205.604,55 m2 

Associação de Moradores e Proprietários de 

Imóveis do Bairro Jardim Varam - Amojav 

Fundada em 1998, a Amo- 

jav, tem por finalidade repre- 

sentar os interesses dos mora- 

dores e proprietários de imó- 
veis perante os poderes públi- 

cos e particulares. Colaborar e 

participar para melhoria, segu- 

rança, limpeza do bairro tam- 
bém é função da Associação. 

Presidida por Mário Sérgio 

Guilherme, cuja a vice é Miri- 

am Aparecida Pessoito Gui- 

lherme Xavier, a Amojav tra- 
balha no planejamento, criação 

e execução de atividades cul- 

turais, recreativas e filantrópi- 

cas. g 
Mário Sérgio conta que, na 

primeira gestão, o bairro foi pi- 

oneiro na criação do plano de 

desconto de consultas médicas, 

hoje desativado, e colocação 
de placas identificadoras de 

ruas, com a colaboração dos 

familiares dos homenageados. 

A Associação luta para 

construir o Centro Comunitá- 

rio, afirmou o presidente. 
Entre as principais reivin- 

dicações do bairro estão o tér- 

mino de asfaltamento das ruas* 

Rafael Sanches, Pedro Almas 

Torres, Joaquim Ciriaco Ribei- 

ro e Joaquim Ferreira Neves e 

a construção de uma práça, em 

área cedida por Haydee. 

Quem são os moradores do Jardim. Varam 

Alessandra Marcondes Ferreira, proprietária do Salão de Beleza 

Há um ano com o Salão, ain- 

da sem nome, montado, é o 

terceiro ano que mora no 
bairro. Afirma que o Varam 

é trangiilo para residir. 
Para Alessandra a maior 

prioridade do bairro é o re- 

capiamento. 

  
proprietário, Mercado N. Senhora Aparecida 
  

  

Célio Alves da Silva, proprietário, Bar do Val Del Giudi 

OBardo gi ibelecir o do Merca- 

gatória para os moradores do Jardim to comercial às 5:00 horas e fecha do Nossa Senhora Aparecida, 

Varam. O proprietário, Célio Alves da 21:00 horas. Aos domingos, Valinfor- Alberto Francisco Del 

Silva, qu i 13:00 horas. Giudice, reside no Jardim Va-   

v 

ram desde 1997. E confirma 

que o que falta no bairro é um 

sistema de segurança mais 

efetivo. 
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Com operações iniciadas em 20 
de dezembro de 1999, a unidade do 
Banco do Povo Paulista, em Espíri- 
to Santo do Pinhal já celebrou 157 
contratos de crédito, que somaram 

mais de R$ 412 mil. 
No mesmo período, a umidade de 

Mogi-Guaçu celebrou-96 contratos 
(R$ cerca de 229 mil ao todo) e a de 
São João da Boa Vista atingiu a mar- 
ca dos 56 (R$ 140.294,00). 

Os dados fazem parte do desem- 
penho operacional do Banco do Povo 
Paulista, publicado em dezembro de 
2001 pela Secretaria do Emprego e 
Relações do Trabalho do Estado. 

Com o lema “Acreditando em 
quem produz”, o Banco do Povo visa 

Banco do Povo 

oferecer crédito a micros e peque- 
nos empreendedores (formais ou in- 
formais), para capital de giro (com- 
pra de mercadorias e matérias-pri- 
mas) ou para investimentos fixos 
(aquisição de máquinas, equipamen- 
tos e ferramentas). 

A unidade de Pinhal 
Em Pinhal, a unidade de crédito 

funciona na Prefeitura Municipal. 
São dois os agentes de crédito: Car- 
los Eduardo Peçanha e Rodrigo Já- 
lio Stefani. O telefone para contato 
é 651-3757, ramal 137. 

No ano passado, a unidade do 
Banco do Povo em Pinhal fechou 
8icontratos, liberando R$ 
205.856,67 de crédito. 

Prazos e condições 

Como explica Peçanha, o Ban- 
co não realiza empréstimo pessoal, 
mas apenas para capital de giro de 
uma empresa ou investimentos fi- 
chao 

Para capital de giro, o crédito 

pode ser pago de 1 a 6 meses. Para 

investimento fixo, o prazo é de 1 a 
18 meses. Em ambos os casos as 

prestações são Re e E A 
taxa de juros é de 1% a: 

O recurso se PRA a eta 
jurídicas e físicas (exceto funcio- 
nários públicos), que trabalhem por 
conta própria ou tenham um negó- 

cio que contribua para a renda fa- 
miliar. As cooperativas e associa- 

ções legalmente constituídas tam- 

bém podem se candidatar ao crédi- 

Os valores variam de R$ 200 a 

R$5mil aa física ou jurídica) 
e de R$ 200 a R$ 25 mil (para coo- 
perativas). Para obter o financia- 
mento, o interessado deve dirigir- 
se à unidade do Banco do Povo e 

contatar o agente de crédito. 

Apresentados os documentos 
necessários (do interessado, da em- 

presa e do avalista), o pedido é ana- 

lisado por um Comitê de Crédito 
Municipal. Ele se reúne semanal 
mente e a liberaçã leva 

Unidade de Pinhal já celebrou 157 contratos de crédito 

z 

ft 
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entre uma e duas semanas. 

  

qa. 

O Agente de Crédito Carlos Peçanha 

  

  

Criado em 1994, o Conselho 

Municipal da Indústria (Comuind) 

|vem exercendo importante traba-' 
lho para o município, sobretudo 

no tocante à análise de projetos de 

instalação é Sena de ativida- 

des noto striais 

Comuind visa ampliação 

|das atividades industriais 
para as empresas Big Bag Paulis-| 

ta e Indústrias Reunidas Irmãos 

Scarabel. 

Outras empresas obtiveram, 
pareces favoráveis a pedidos de] 

benefícios, como G.M Bag, Del-| 

phi Automotive Systems (uma das 

  

refas, o'Comuind analisou e apro- 

'vou o pedido de cessão de terre- 

nos no Novo Distrito Industrial 

Em todos os casos, o bene- 
fício, amparado por lei, visa fa- 

vorecer a ampliação das ativi- 

dades industriais e a geração de. 

empregos no município. 

Em sua última reunião, o 
Conselho concedeu parecer fa- 

vorável a dois pedidos. Apro- 
vou a doação de uma área de 

10 mil metros quadrados no 
Distrito Industrial a A.C.B Pro- 
dutos Agropecuários, para a 

construção de uma fábrica de 

Funções e formação 

Entre as competências do 
Conselho Municipal da Indús- 

ria constam: 
- assessorar o prefeito na 

formulação da política e na fi- 
|xação das diretrizes gerais que 

visem a implantação de planos, 
[programas e projetos de admi- 
nistração, voltados para o desen- 

volvimento industrial; 

- opinar tecnicamente, atra- 

|vés de parecer escrito, sobe a 

[conveniência e os interesses pú- 

[blico e sociál, na concessão dos 
incentivos pleiteados pelos em- 

presários, encaminhando Os res- 

Benefícios 

Existem leis municipais que 
regulamentam os benefícios a 

empresas que queiram se ins- 

talar no município ou ampliar 
suas atividades. Entre elas está. 
a nº2.390, de 26 de novembro 
de 1998, que possibilita descon- 
to no valor do Imposto Predial 

e Territorial Urbano. 
O desconto é 

Geração de empregos 

cidade), Santa Rita Cristais Tem- 
perados e Rúpolo Móveis e Equi- 

pamentos. 

ração para cães e gatos. E ace-| 

nou positivamente para o auxí- 

hio de aluguel à empresa Dani- 

el Carrara Confecções. 

Para a próxima reunião, 

dois assuntos já estão em pau-| 

ta; a empresa Zucca solicitou 
uma área para instalar uma in-. 
dústria têxtil (fiação de algo- 

dão) e a Big Bag Paulista soli-| 

cita auxílio de aluguel do pré-: 

dio antes ocupado pela Ando-| 
rinha. 

pectivos processos para decisão. 

final do chefe do Poder Execu- 
tivo, e outras. 

Integram o Conselho: 

João Alborgheti (que responde| 

pela Secretaria de Desenvolvi-| 

mento e Tecnologia desde ju-|. 

lho do ano passado), Milton| 

Alaor Baraldi, Divino Filiponi 

Filho, Darcílio Aparecido Dias, 

Júnior, Sérgio Olímpio de Cam- 
pos, Humberto Pascuini, José 

Antônio Ramalho, Luiz Anto-| 
nio de Andrade, Carlos Delbin, 

José Otorino Honorato e Adal-| 
berto F. Vuolo Júnior. 

imóvel utilizado para produção 
e ou comercialização seja alu- 

gado, deve-se apresentar o con- 

trato de locação. 

Já a doação de terreno tem 

regulamento na Lei 2.273, de 
20 de outubro de 1997. À em- 

presa beneficiada é concedido 

o prazo de seis meses para o iní- 
TEMA À ão d 
  

ao número de funcionários, que 
deve ser comprovado anual- 

mente junto ao Setor de Tribu- 

tação da Prefeitura. Ele varia de 

10 a 50% - este último pode ser 

concedido a empresas com mais 

de 401 empregados. Caso o 

Critérios 

Em decreto de 2 de outubro 
de 1997,'0 prefeito João Albor- 
gheti estabeleceu os critérios de 

número efetivo de funcionários na 
empresa, maior índice comprova- 

do de geração de impostos (pela   serviços e 3 — comércio. 

sua indústria e de 18 meses para 

sua conclusão, contados a par- 
tir da data da publicação da lei. 

A inobservância dos prazos, 

conforme previsto no texto le- 

gal, implica na caducidade da 
doação. 

ordem: municipal, estadual e fe-| 

deral), maior volume de capital] 

social integralizado, previsão de] 

maior volume de investimento a| 
ser empregado na empresa nos| 
próximos 3'anos, e ter como ati-| 

vidade, observando de preferên-| 

cia: 1- indústria, pi prestação de!   

Sempre que se fala em me- 

lhorar o preço de venda de um 

produto, agrícola ou não, o cami- 

nho que nos vem primeiro à men- 

te é a verticalização. 

Na agropecuária onde o PIB 
“porteira para dentro” correspon- 

de a um valor que não alcança a 
20% do PIB da cadeia de agro- 

negócio, é mais do que necessá- 
rio pensarmos em agregar servi- 
'ços, melhorar a qualidade, ofere- 

cer produtos com a chancela de. 

[desenvolvimento sustentável 
para melhorar a rentabilidade da 

propriedade. 

Sabendo disto, meu amigo 
José, dono de 13 hectares na re- 

gião de Rio Preto, cansado de 
vender sua safra de milho pipoca 

a preços Baixio acabou com- 
prando um dra” no Ceasa. 

[No PO! momento ficou des- 

lumbrado pois conseguiu vender 

çou a comprar dos vizinhos, mais 

ca importado), diversificou os 
a? 

sou vender, já estão servindo de 
exemplo de recuperação florestal 

expontânea aos ecochatos de plan- 

Quem tem uma ligação pro- 

funda com a terra não consegue 

fazer isto. Não é agregar valor, é 

toda sua produção pelo triplo do * maior val 

preço corrente. Animado, come- 

mudar de negóci 

Não basta roda tem que 

conhecer o negócio da porteira 

para fora, saber e fornecer o que o 

consumidor quer. 

Há 10 anos não se ouvia falar 

em produto orgânico, ovo com bai- 

xo teor de colesterol, leite com 

“ômega3”, café descafeinado, se- 

leta de legumes pron- 

ta, água de coco pas- 

teurizada, polpa de 

frutas congelada, fran- 

go temperado, suco de 
laranja, etc. 

São exigências 
dos consumidores que 

     

  

A nossa 
região tem 

Alexandre Húsemann da Silva 

A galinha do vizinho... 
circulando antes e depois da nos- 

sa porteira. 

São os tratores, combustível, 
Es adubo, defensivos e sementes que 

-m uma ponta e na outra as 
grandes indústrias processadoras 

de alimentos, intermediários de 

distribuição e principalmente o 

consumidor dos grandes centros. 

aparecem de tem- 

pos em tempos e os 
pioneiros ganham 

dinheiro “vendendo 

mais recentemente 

mais do que isto, contar ao com- 

prador no que o nosso produto é 

diferente, 

  

ica 
ficagão numa época de crise no 

nosso principal produto, o café. 

A própria crise fez com que 

a Coopinhal iniciasse uma diver- 
sificação prospectiva em peque- 

na escala lançando um café tor- 
rado e:moído e pé 
Qual o diferencial para poder ter 2 

um preço maior? 
E café produzido aqui na re- 

gião (uniformidade de sabor), o 
lofe é identificado (rastreabilida- 
de), é da melhor qualidade exis- 

tente (bebida mole), é café puro 

e rigorosamente selecionado | 

(qualidade). 

  

   
    

rentabilidade de seu o maior as avestruzes. Se voce foi a algum evento di 
negócio dc do valor de do muito mais ouao banco nestes últimos dias) - |. 

Anossa região (16 o difícil criar um há- — ainda viu queos cooperados da Co- 
municípios) tem o ts Rá bito d jinhal estã do e mostran- 

or de produ- agrícola do  modoquecriarum do tudo isto ao oferecer grátis um 
ção agrícola do Esta- Estado de diferencial paraum cafezinho “espresso” muito bem 
do de São Paulo. Aqui São Paulo produto que o con- — tirado. 
se produz café, batata, sumidor já quer, Eaí você me perguntaria se com 

citros, cana de açúcar, y mas quer com me- e nos- 

cebola, alho, leite. Thor qualidade, quer sa cafeici na ficam resoividos! 

aves, milho, came bovina, feijão, 

  

Caio alan pad ed 

  

carne suíni uína, algodão; ovos, Rap ziu e se para produzir não degra- 

roz, fruta: dou o , Se a mão de 

São mais de 10.000 propriedades obra utilizada não era de crianças 

agrícolas produzindo em média . e se tinha boas condições de vida. 
R$ 635 milhões todo ano, geran- 

do um PIB total de mais de 3,5 

bilhões de reais na cadeia de agro- 
negócios. Só que este monte de 

dinheiro não circula aqui pois está 

São algumas das exigências que os 

consumidores de países desenvol- 

vidos fazem e que já influem no 

preço de nosso produto. 

CERCA teAt ga e 

  
Mas um passo essencial foi 

dado olhando de frente para no- 

vas alternativas dentro da nossa 
própria casa. 

Eng. Alexandre 

Hiisemann da Silva 

Presidente do Conselho 

Regional de Desen olnimenton 

Rural 
  

  

O racionamento de energia 

tem levantado a questão do au- 

mento das tarifas elétricas para 

compensar perdas de receita das 

concessionárias com a redução 

das vendas de energia. No entan- 
to, 

Jayme Buarque de Hollanda 

horário da ponta, em um esque- 

ma de monopólio do setor elétri- 

co onde o consumidor não tinha 

opção. Com as novas regras do se- 

tor elétrico e os avanços tecnoló- 

ps tudo mudou. O consumidor 

  

sito igualmente importan- 
tese urgentes relativos à estrutu- 

ra de preços para consumidores 
de médio e grande portes, com 

destaque para a diferença de pre- 
ços de tarifas horo-sazonais en- 

tre os horários de ponta e fora da 

a das chamada “tarifa ver- 

A “tarifa verde” é cobrada 

apenas dos consumidores de al- 
tensões e foi criad: b 

seu próprio gera- 
dor e utiliza-lo apenas no horário 

de ponta, evitando o pagamento 

da tarifa mais cara. Tecnicamen- 

te, hoje, ligar e desligar um gera- 

dor instalado no consumidor (em. 
paralelismo”, no jargão do setor 

elétrico) é uma operação quase tão 
simples quanto ligar um interrup* 

tor. 
“ Embora esta possibilidade não 

psi nova, raros eram nsu- 
fato. 

Problema da Estrutura de preços não se resolve 
com reajuste das tarifas de energia elétrica 

amortizar o investimento na com- 
pra do gerador rapidamente. Para 

os consumidores que têm gerado- 
res de emergência, então, o ga- 

nho é imediato. 

Justamente por isso as distri- 

buidoras, que já reclamam da que- 
da das receitas, devem agora en- 

frentar problemas de caixa ainda 
mais sérios. Devido a essa distor- 
ão de preços da “Tarifa Verde”, 

cerca de 70% da receita da distri- 

. buidora com um consumidor dé 
alta tensão têm origem nas horas 

vendida abaixo do preço de custo | j 

nos demais horários do dia. Per- 
  

jetivo de reduzir a demanda na 

hora da ponta (quando há maior 

concentração do consumo, que 

ode variar dependendo da re- 

gião). Assim, pela “tarifa verde”, 
o preço da energia nas três horas 

consideradas críticas é aproxima- 
damente dez vezes mais cara que 

a energia vendida nos demais ho- 
rários pará as grandes empresas. 

Só que, por outro lado, o preço 
cobrado fora da ponta é menor 

que o custo da energia paso pl 

distribuidora ao gerado; 

preciso lembrar seia es- 

trutura foi criada há mais de vin- 

te 
de transmissão para atender no 

  

  anos quando havia problemas" 

Como à energia não era negocia- 

da, os consumidores simplesmen- 

te pagavam o que i indicava a con- 

entanto, seja com o objetivo de 

evitar o apagão, seja para adap- 

tar-se aos novos conceitos de 

“competição do setor elétrico, mui- 
tos consumidores abandonaram a 

atitude passiva e “descobriram” 
que o custo para gerar eletricida- 

& 

representa quase 1/3 do preço 

pago às concessionárias. Geran- 

do Sua, própria energia na ponta 

os consumidores conseguem 

ta não há mais 

razões ambientais óbvias. 

o! Foi dado o alarme. 

para despertar o Governo de que 

não há como manter esta estru- 
tura arcaica de preços e alerta-lo 

de que esta é a hora exata de se 

debruçar sobre as planilhas, re-| 
ver metodologias e posições para 

do-se tarifas just a s 
à realidade e às necessidades dos 
consumidores brasileir( . 

anunciada. Segundo, porque es- 
EEtado Sono bol 

  

Predicod obviamente, são qa 

“Por outro lado, não se pode 

esquecer q 

so de alguns dos mais importan- 

tes consumidores. O custo polí- 

tico, sabemos todos, será alto. 

demais princi   

ao optarem pela compra de gera- 

dores para suprir suas necessida- 

des de energia, estão tomando 

decisões de longo prazo em cima 

ma estrutura tarifária já ob- 

soleta e combinada com um pre- 

ço subsidiado de óleo diesel. Te- 

nho visto casos em que soluções 

co-geração, muito mais ade- 

quadas, são abandonadas por esta 

solução. Sem contar ainda a agra- 

vante de que esta geração genera- 

lizada de energia é discutível por 

em um 
ano eleitoral. Mas estas medidas 

não podem mais ser adiadas para 

que o setor elétrico brasileiro não 

enfrente um novo caos. 

Jayme Buarque de Hollanda   
É engenheiro e diretor ge- 

ral do INEE - Instituto Nacio- 
nal de Eficiência Energética e 
diretor do Fórum de Co-gera- 

'ção e Geração Distribuída 

Jornalista Vera Longuini   
  

& 
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Segurança 
sábado, 26 de janeiro de 2002 

  

trágica morte do prefeito de 

anto André, Celso Daniel, 
reforçou a sensação de fragilida- 
de das instituições do Estado de 

Direito, diante da escalada do cri- 

me organizado. 
Episódios como este devem 

servir aos governantes para uma 
reflexão profunda. Junto com a 

manutenção da estabilidade eco- 

nômica, o Estado precisa formu- 

  

Furto de peixes na 
No dia 20 de janeiro de 2002, 

às 15h30, os policiais militares Cb 

Roberto e Sd Simandi, foram so- 

licitados a comparecerem na Fa- 

José, localizada na 

Rodovia Pinhal x Mogi Guaçu, 
proximidades do Bairro Mota 

Paes, onde tomaram ciência de 
que José Carlos da Silva, 27 anos, 

ajudante de serigrafia; Moisés 
França Costa, 25 anos, servente 

de pedreiro; Valdemir Souza Pin- 

to, 28 anos, comerciante e Joa- 

quim José Pinto, 65 anos, aposen- 

tado, todos moradores na cidade 

Artur Quaresma Filho 

Criminalidade se combate com mais emprego 
  lar e executar políticas d ba- 

te à violência e de desenvolvimen- 

to econômico e social. Já se per- 

deu muito tempo e é necessário 

reverter imediatamente a situação. 

De seu lado, a sociedade não 
vai ficar parada. O Sindicato da 

Indústria da Construção Civil do 
Estado de São Paulo (SindusCon- 

SP) há anos promove a alfabeti- 

zação de adultos-nos canteiros-de- 

Fazenda São José 
de Mogi Guaçu, haviam adentra- 
do sem autorização nas terras da- 

quela fazenda e estavam pescan- 

do com varas de bambu e carreti- 

lha, em um açude onde existe uma 
criação de peixes, sendo surpre- 

endidos por seguranças. 
Os policiais militares detive- 

ram os indivíduos e conduziram 

à Delegacia de Polícia, juntamen- 

tecom o responsável pela criação 

a 

do o Boletim de Ocorrência ver- 

sando sobre furto. 

Acidente de trânsito com vítima 
na Avenida Maria Joaquina 

No dia 02 de janeiro, por 
volta das 21h10, o balconista 

Odair Moggi, 26 anos, morador 
na Rua Benedito Eliseu Pavesi, 

Jardim Santa Rita, conduzia o 

seu veículo VW/Passat LS, cor 

branca, placas CCT-7859, de | 
Espírito Santo do Pinhal, pela * 
Avenida Maria Joaquina, proxi- 
midades do Lago Municipal, 

quando, por um lapso é segun- 

do o próprio condutor, chocou- 

se contra um monte de terra e a 
placa quê estava bloqueando a 
via, para a construção do trevo 

do luar. Do acidente saiu feri- 

da, com um corte na testa, a au- 

xiliar de enfermagem Elaine 

Cristina de Oliveira, 21 anos, 
moradora na rua Geraldo For- 

nazeiro, bairro Hélio Verguei- 

ro Leite. 
Com TE no local os po: 

liciais militares S: 

xandre que RES o so 

corro da vítima ao hospital “Fran- 

cisco Rosas”, tendo a vítima per- 

manecido em observação. 
Foi elaborado o Boletim de 

Ocorrência sobre os fatos. O ve- 

ículo sofreu danos de média 

monta. 

  

1) Período de inscrição: de 04 a 

08/02/2002 

2) Local das inscrições: Avenida 

Andrade Neves, 471 (Sede da 

Seccional de Campinas) 
3) Horário das inscrições: das 

09h00 às 15h00 

4) documentos necessário 

- Requerimento preenchido pelo 

candidato (letra legível), que será 

obtido no local   

Secretaria de Estado dos Negócios 

da Segurança Pública 

Polícia Civil de São Paulo 

Abertura de inscrição para a carreira de 

investigador de Polícia 

- Xerox (legível) do RG e apre- 
sentação do original deste no ato, 

de inscrição; 

- Recolhimento da taxa de R$ 
23,14 (vinte e três reais e guator- 

ze centavos), através de guia 

GARE-DR, (noc ampo 3: código] 
890-4; no campo 9, 13e 140 va- 

lor). 

Dr. João Batista Soriano 

Delegado de Polícia Titular     

  

Raphael 
pus em 15 de janeiro do 

corrente, Raphael Villas Boas 
es, aos 78 anos de idade. Era 

filho do saudoso Cgronel João Ba- 

tista de Lima Novaes e de Dona 
Lucinda Villas Boas Novaes. Foi 

casado, em primeira núpcias, com 
Lilia Aparecida Coelho Novaes e, 

em segunda núpcias, com Walde- 
res Cecchi Novaes. Deixou qua- . 
tro filhos: Ana Margarida, casada 

com Paulo de Tarso Mandato Tei- 

xeira, Lucinda Maria, casada com 

Sebastião Franco Rezende, João 

Batista e Francisco António, ca- 

sado com Ana Maria Teodoro No- 

vaes. 
Agricultor de grande repre- 

- sentatividade no nosso municí- 

pio, formou-se Engenheiro Agrô- « 

Novaes 
nomo pela então Faculdade de 
Agronomia e Zootecnia “Manoel 
Carlos Gonçalves”, no ano de 
o 

ecionou zootecnia na mesma 
RO até 1990, quando, por 
motivos de saúde, interrompeu a 

carreira de professor; alias, muito 
considerada por seus alunos e co- 

legas de profissão, recebendo, 
muitas vezes, o título de “Profes- 

sor do Ano”. 

Durante toda a sua vida só fez. 
amigos, graças a consideração e fi- 
heza com que tratava seu próximo. 

im suma, Raphael Villas Boas 
Novaes deixou, para todos nós, 
uma mensagem de paz, harmonia 

e bondade. 

Qui ua al Deu: 

Dóuglase a ri 

obra por 'ons- 

trução da RL REA Eae 
temente, tem disseminado cuida- 

a saúde e a segurança do 
trabalhador, nas Megasipats. Foi 

um dos apoiadores do Instituto São 

Paulo contra a Violência. E agora 

se prepara para o lançamento de 

novos projetos sociais. 
Em conjunto com a Secretaria 

de Esportes do Estado, está em ela- 

boração uma campanha para esti- 

mular as empresas do setor a cons- 

truírem ou financiarem a edifica- 
ção de quadras esportivas com o 
objetivo de afastar os jovens da 
violência. A Regional Centro-Les- 

te do SindusCon-SP participa do 
Movimento. Campi inas Reage, de 

luta contra à 

emRi- radicalmente. lando ii   

beirão Preto. 

Entretanto, a maior contribui- 

ção que a construção civil brasi- 

leira pode dar é crescer e gerar, no 
curto prazo, mais de 1 milhão de 

empregos. Aí novamente a bola 
volta para o governo. Ou ele fica 

parado,   » 

Regional Norte está formatando 

um programa de incentivo à edu- 
economia com mão de ferro em 

cima de juros elevados, ou muda 

mentos produtivos € financiando 
decisivamente a construção, a mo- 

radia e o saneamento básico. 

Artur Quaresma Filho é pre- 
sidente do SindusCon-SP 

Assessoria de Imprensa do 

SindusCon-SP para o Interior 

Ex-Libris Assessoria e Edições 

Ernesto Zanon, Celestino Vivi- 

an e Paulo Flores. 

Assalto esclarecido no Sítio Santa Terezinha 
A última edição deste jornal, 

ia 19, noticiou o assalto ao Sítio 

Santa A a propriedade 

de Luiz Gonzaga Pereira de 

Almeida, Naga ia 14 de fe- 

vereiro, 

forme acima Ro o adoles- 

cente D.S., anos, acusado 

de agir com o JRR Segundo 
aquele semanário, D.S. foi enca- 
minhado para a cadeia pública de 

Mogi Mirim,   
dos rederam o proprietário da e 
zenda, seu filho e os caseiros Sebas- 

tião e Rosa Maria, para furtar um 
carro Vectra, uma moto Agrale e 

vários outros pertences do sitiante. 

O jornal Gazeta Guaçuana, no 

mesmo dia 19, trazia a seguinte 

notícia: “Uma troca de tiros entre 
a Guarda Municipal e dois ho- 

mens suspeitos de envolvimento 

em roubos terminou com a prisão 
do dos Fo Francisco, 

24, o “Lei”. A prisão aconteceu 
Rd ur 
num matagal próximo ao Jardim 
Chaparral, onde o lavrador tentou 
se esconder. A Guarda Municipal 

a produtos Son de 

urtad: 

especial destinada a menores 

infratores. Transcrevemos, a se- 

guir, 
trecho da 

matéria da 

Gazeta 

Guaçuana, 
onde o re- 

ponte r 

Paulo Re- 

nato Lilli 

faz um re- 

latado de 

como se 
deram o cerco e a prisão dos mar- 

ginais: “Foi montado um cerco 

entre a GMs e policiais militares 

e “Lei”. acabou sendo Sage 

  

a matéria do é Gazeta 

infc 

pal Ao no mesmo local, an- 

“Lei” e um terceiro suspei- 
to Ga para o matagal, con- 

ii 
Ler En armado com um re- 

  

tro deflagrados e Gaio intactos. 

Ele carregava nos bolsos mais 

oito cartuchos intactos de calibre 

  

32, três deflagrados de calibre 38 

e uma porção de maconha.” 
O artigo acrescenta: “Ao lado 

da arvore onde “Lei” e o menor 

foram vistos inicialmente, a GM 

apreendeu uma moto Agrale 

SXT, placa CQP-7202, de Pi- 

nhal, duas guitarras, uma antena 

tátil, 

de instru» 

mentos 
musicais, 

uma fita 
cassete, 
um telefo- 

dois capacetes, um televisor, um 

amplificador, uma bateria 

elétrica, um miniprocessador e 

uma caixa com ferramentas, alem 

de calças, camisas, blusas e ber- 

mudas. De acordo com a GM, a 

moto-foi-ro! thal na 
última segunda- a 14 fume 

to com o Vectra, placa CJM- 

5351, de São Paulo, que foi lo- 

calizado, na manhã de terça-fei- 

    

    

ra, abandonado no Jardim Nova 

Canaã. O restante do material 
pode estar relacionada a um rou- 

numa fazenda também de Pi- 
nhal, já que o Vectra foi visto 
com os assaltantes.” 

A Polícia Civil de Espírito 

Santo do Pinhal, procurada por 

este jornal, informou que, após 
diligência na cidade de Mogi 
Guaçu, foi lavrado boletim de 

ocorrência, datado de 21 de ja- 

neiro de 2002, onde nossa repor- 

tagem pode confirmar todas as 

informações contidas na matéria 

do jornal Gazeta Guaçuana. O 

boletim acrescenta que “Lei” foi 

detido pelos delitos de porte ile- 

dolosa e que, no decorrer da in- 

vestigação, a DIG de Mogi 
Guaçu compareceu no Sítio San- 

ta Terezinha, onde a caseira da- 

quela propriedade, Sra. Rosa 
Márcia Tivires dA Si E 

  

ceu, de imediato e através de fo- 
tografia, a pessoa de Cristiano 

Francisco como sendo um dos 

autores do assalto. 

Polícia Civil prende quadrilha que praticava roubos em Pinhal 

No último dia 16 do presente, 

a Polícia Civil de Pinhal esclare- 

ceu a “onda de roubos” que vinha 

aterrorizando os moradores do Jar- 

dim Monte Alegre. Após initerrup- 

tas investigações, os policiais ci- 

vis Geraldo, Rodrigo, José Carlos 

e Ramponi, sob a orientação do Dr. 

Sérgio Ferreira do Carmo, prende- 

ram S.R.PS, um dos integrantes da 

quadrilha, o qual seria o autor de 

um dos roubos ocorrido no interi- 

or do ônibus que transportava pes- 

soas para o forró do Chico Cacho- 
eira. No decorrer das investiga- 

ções, tais policiais, em posse de 
Mandado de Busca, expedido pelo 

MM Juiz 

de Direito 

do adoles- 

cieinitie 
ERC. si- 

tuada no 

Jardim 

Monte Alegre, onde, após minuci- 

osa busca, foi encontrado, enter- 

  

rado num canteiro existente ao 
lado da casa, um revólver, calibre 

38, o qual, 

segundo as 
investiga- 

ções, seria 

utilizado 

na prática 

dos rou- 

os 

fo) 

Foto: Donizeti confessou 

a autoria 

de cinco roubos e, ainda, da tenta- 

tiva de homicídio ocorrido nas 

imediações da Praça da Indepen- 
dência, no dia 31 do mês de de- 

zembro, onde vitimou duas pesso- 
as. S.R.P.S. encontrava-se detido 
na cadeia pública local, para ave- 

riguação quanto à sua participação 

nos outros roubos, enquanto o ado- 

lescente E.R.C. será encaminhado 

a FEBEM de Campinas/SP. As in- 

vestigações prosseguem no intui- 
to de localizar outros envolvidos. 

“A polícia civil de Pinhal informa a 
população que qualquer denúncia 
poderá ser feita através dos telefo- 

nes 651.1500, 651.1707 ou 138. 

Policiais militares flagram indivíduo quebrando telefone público 
No início da noite do dia 19 

de janeiro 2002, os policiais 
militares Sd Fem. Izabel e Sd 

Garcia, realizavam patrulha- 

mento pela Avenida Romualdo. 
de Souza Brito, esquina com à 

Rua Quintino Bocaiuva, no cen- 

tro, onde depararam com Mar- 
celo Maurício Dias, 20 anos, 

morador na Rua Carlos Rogé- 
rio Mozzaquatro, no Jardim das 
Rosas, o. qual estava quebran- 

D.. Olinda M. Peigo 
leceu nesta cidade, dia 17 p.p., 

a Sra. Orlinda Martelli Peigo, 
esposa do Sr. Agenor Agostinho 
Peigo. 

Deixa os filhos: Zilá Apareci- 

da Peigo de Moura, casada, e José 

Benedito Peigo (casado). 
Deixa, ainda, os netos Francis- 

co Cesar de Moura e Silva, Flávio 

Augusto de Moura e Silva, Silvia 

paia de Moura e Silva, Claudia 

, Pau- 

João Francisco Domingues de 
M Iva, Leonardo de M: 

do um telefone público existen- 

te no local. O acusado, ao per- 
ceber a aproximação da viatura 

policial, tentou evadir-se, mas 

mesmo assim foi preso. 

Os policiais militares con- 

duziram Marcelo ao Plantão 
Policial Civil, onde foi autua- 

do em Flagrante Delito por Da- 

nos ao Patrimônio Público, sen- 

do recolhido à Cadeia Pública 

local. 

Jacob Jacob 
orreu, em Campinas, no Cen 

NY fa aa 
Pa nossa o Santo do Pinhal 

  

do Colugnati e Vitória de Macedo. 
Dona Olinda, muito ligada às 

atividades religiosas de nossa co- 

munidade, foi sempre admirada por 

todos em razão de sua plena dedi- 
cação à família, em especial ao nos- 
so querido Agenor Peigo, homem 

do povo e notável comerciante que 
pare contar com E cuidados, a for- 

Dona Orlinda.   

É José Brignoli Peigo e Luiz Gus- 
tavo Brignoli Peigo e os bisnetos 

Que sua alma descanse na paz 

de Deus.   

  

Agradecimento 

Agradecemos, comovidos, o carinho, o apoio e todas as mani- 

festações de pesar que recebemos durante estes momentos tão difí- 

ceis com o passamento do nosso tão querido Jacob. 

Manifestamos, aqui, a nossa imerisurável gratidão. 
Família Jacob       

do, Jocob Jacob, aos 76 anos de idade. 

Jacob Jacob deixou a esposa 
Ilmen Moretti Jacob, os filhos, Luiz 

Elias Jacob, solteiro, José Eduardo 

Jacob, casado com Silvia Astolfo 

Jacob, Carlos Alberto Jacob, casa- 

do com Eliane Jacob, Marco Anto- 

nio Jacob, solteiro e Paulo Cesar 

Jacob, casado com Luiza Simão 

Jacob. Deixou, ainda, 7 netos e 3 

sobrinhos. 

Jacob Jacob era filho de Elias 

Jacob e Mariana Name Jacob, e teve 

4 irmãos: Rogueb Elias Jacob, Na-. 

bilo Jacob (falecido), Salma Jacob 

e Catharina Elias Jacob. 

Jacob Jacob, depois de longo 

período trabalhando na cidade de 

São Paulo, voltou definitivamente 

últimos 10 anos, 

“a RR El Sociedade Recre- 

ativa e Esportiva Pinhalense. 

Sempre disposto, Jacob Jacob 
foi um lutador, um homem admira- 

do pelo carinho e empenho em 
manter em alta as tradições e as 

cores da Sociedade Recreativa e 

Esportiva Pinhalense, sem deixar de 
lado seu profundo interesse pelos 

assuntos relacionados à cidade e 

seus cidadãos. 

Jacob Jacob nos deixou, mas 

não sem antes receber de todos os 

, Sócios, amigos e familiares presen- 

“tes à festa de Reveillon da SREP 

as mais justas homenagens por tudo 

que fez para aquele clube. 

Que o nosso amigo Jacob Ja- 

cob esteja em paz. 
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O segred 
á quase uma década, a pirã 
mide aliementar norteia o 

cardápio de quem busca uma di- 
eta saudável e pouco calórica. Em 
sua base ficam os alimentos que 
podem ser ingeridos sem restri- 
ção, nas camadas intermediárias, 
os que pedem moderação e no 
topo, os que exigem cautela. Essa 

referência de boa aliementação 
acaba de ser colocada em xeque 

pelo Departamento de Nutrição 
da Universidade de Harvard, nos 

Estados Unidos, que propôs mu- 
danças à pirâmide atual. “O novo 

modelo considerafque cada gru- 
po de nutrientes tem ne 

bons e ruins”. 

o da nova pirâmi 
eleyam os níveis de glicose e in- 
sulina no sangue, o que pode cau- 
sar compulsão aliementar (e, por 
conseguinte, aumento de Ee e 

degrau, ficando com o consumo 
ainda mais restrito, e surge uma 

nova base, composta por exercí- 
cios físicos « e controle de peso - 

  

atuo insaturadas limonossa- 
turadas,   

gista Alfredo Fbigor Porexem- 

plo: alguns carboidratos da base, 

como arroz refinado e macarrão, 

vão para o topo. O motivo? Eles 

rol bom, como os óleos vegetais, 
abandonam o topo e migram para 

a base. Outras alterações impor- 

tantes: os laticínios sobem um 

para uma vida sau- 
dável. 

Segundo dados do Ministé- 

rio da Saúde, 32,9% da popu- 

lação brasileira adulta está aci- 

ma do peso. 

Daniela Folloni 

Pirâmide 

Antiga 

ice elos 

reppeialaão 
fruta, legumas e vers 

e 

Pirâmide Atual 

ia 
Hom

 
Ih 

  

  

  

S egundo especialistas, uma 
soneca de vinte minutos 

após o almoço funciona como 

uma verdadeira injeção de 

«ânimo: ela é capaz de deixá- 
la mais disposta e com maior 
capacidade de concentração. 

Saúde de corpo e alma: Os benefícios da siesta 
  

Isso porque, durante o sono, o 
ritmo da respiração, dos 
batimentos cardíacos e das 
ondas cerebrais diminui - em 

outras palavras, o organismo * 
descansa. Além disso, os ní- 
veis de hormônios do stress 

caem, a digestão flui melhor e 

os músculos relaxam. Não é à 
toa que empresas americanas 
e inglesas adotaram o 
powernapping - um cochilo de 
quinze a vinte minutos para 
recarregar as baterias. De acor- 

do com pesquisas, a produti- 

vidade dos funcionários, que 
fazem a siesta, aumenta. Ma: 

atenção: são apenas vinte mi. 
nutos, se passar disso, você cai 

em sono profundo, o que a dei- 
xará irritada ao acordar. 

  
  

rezado Presidente de Rotary. 

Club, em 2001, comemora- 
mos o Ano Internacional do Vo- 

luntariado, conforme declarado 

pelas Nações Unidas. Em nome 

da Organização Mundial de Saú- 

de (OMS), tenho o privilégio de 
reconhecer as contribuições di 

rotarianos no mundo inteiro à Ini- 
Ciativa Global para a Erradicação 
da Poliomielite. Desde 1985, a 

parceria com o Rotary tem sido, 

& 

  

  
para a OMS, uma oportunidade 
ímpar. Tanto na distribuição de 
vacinas, conscientização pública 
e no levantamento de fundos, ro- 
tarianos conquistaram alguns dos 

grandes desafios desta campanha. 

A notável mobilização de vo- 

luntários e governos em campa- 

nhas de imunização contra a pó- 

lio, iniciada pelo Rotary em 1979, 

serviu de alicerce para a decisão 

da Assembléia Mundial da Saú- 

de, em 1988, de erradicar a poli- 
omielite. Desde então, rotarianos 

têm trabalhado incessantemente 

para vacinar crianças e incentivar 
governos a prover respaldo finan- 

ceiro e político, demonstrando 
que fazem jus ao ditado “Dar de 
Si Antes de Pensar em Sí”. 

ultados são surpreen- 
dentes: entre 1988 e 2000, o nú- 

mero de casos de pólio registra- 
dos mundialmente caiu em 99%, 

para menos de 3000 casos, e dos 
125 países com pólio endêmica, 
restam apenas 20. Nosso maior 
desafio agora é a eliminação dos 
focos que persistem, o que nos 

obriga a cumprir a difícil tarefa 
de vacinar crianças nos lugares 

mais remotos. A legião de 1,2 
milhão de voluntários rotarianos 

é peça fundamental nesta etapa 

final, que requer esforços redo- 
brados para chegarmos triunfan- 

Rotary Club recebe Carta de Organização Mundial 
tes ao desfecho da campanha. 

progresso realizado nesta 
iniciativa global prova que, uni- 

vêm trabalhando diligentemente 
para oferecer um futuro melhor 
aos nossos filhos. Neste Ano do 
“Voluntariado, agradeço-lhe pelo 

mpromisso inabalável com a 
comunidade global e por demons- 

de Saúde 
trar que parcerias são capazes de 
produzir notáveis obras. 

Vamos continuar unidos nes- 

ta causa para que, na comemora- 
ção do Rotary em 2005, possa- 
mos oferecer, às futuras gerações, 

um mundo livre da pólio. 

Atenciosamente, 
Gro Harlem Brundtland, MD, 

Diretora Geral       
  

- Ginecologia 

- Obstetrícia 

    
    

  

     
CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isaba Chagas - Oftalmologia” 

RM 76559 
* Especialista pela Universidade Estadual de Campinas - UNICAM 

E pat Conselho Brasileiro de Oftalmologia e Pa 
dei 

WC ORM nA Edge Cien blei A aliáção Computadorizada 
coma, Estrabismo, Plástica Ocular e 

     
       

      

Diplomado pela USP - Live Docente, Ap. 

Oncologia Pré-Natal bro Titular do CG 

|| DR. JOSÉ DE FILIPRI   
Diestro- Clínica Cirurgia e Médica 

  Disgestiva 

(Por concurso) Esófago, Estômago, Intestino, Doenças Anais e Fígado) 

  
- Colposcopia    
  

Infecções Ur 
robo a - Siri Urinária 

- la fertilidade Endourologia 
nças da Prostaia *- Doenças Renais 

Extracor 
DR. ÁLCIO J. CONTTRI DR. EDUARDO 

CRM 80.752 E. CHINÁGLIA 
Fone: Res. (019) 651-4486 27.96 

Fone: Res: 651.1585 Fone: Res. (019) 623-5133 

Rua Floriano Peixoto, 438 - centro 

  

Fone: 651.7950 
  

Chindia ita (bird SA 

sleóloga 

- Avaliação Psicóloga 

- Psicoterapia Infantil, Adolescente, Adulto 

- Orientação a Pais - Orientação Vocacional 

188- Cento - Fone: 3861-4028» E.S, do 
  

Consultório: Avenida Oliveira! 

  

  
  

    

   

    

ia de Miopia e Astigmatismo - Excimer Laser 
* Convênios: Unimed, Plano do Hospital, Sindicatos e Particulares 

Fone: 651.2977 Residência Fone: 651.2249 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) 

PSICÓLOGA 
ADRIANA NOGUEIRA CORSI 

CRP - 06/56502-8 

Atendimento para crianças, adolescentes e adultos. 
Orientação Profissional . 

Avaliação Psicológica 
Convênios: Unimed, Hospital “Francisco Rosas”e 

Funerárias São Luiz e São Dimas 
Consultório: Rua Eduardo Teixeira, 149 - Centro, fone: 651.6806 

CORAÇÃO 
DR. EDSON ROSSI 

CRM 42.362 

- iali pelo Instituto de Doenças 

    

    

    

  

Dra. ANA PAULA CIPOLI 
Cardio Pulmonares E. J. Zerbini. 

- Título de Especialista em Cardiologia 
- Terapia Intensiva e Clínica Médica 
  E = DERMATOLOGISTA - em cores, 

CRM 86514 - Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia Teste de Esforço 
E i a Mapa e i 

Alergias 

E. DRA. LUGENILDA OLIVO ROSSI | Pintas Micoses 
Doenças da Unha M 58.575 
Pequenas Cirurgias 

Estética da Pele 
Acne 
Manchas 

Queda de Cabelo 
Peeling 
Rejuvenescimento Facial - 

raça da Bandeira nº 127 
Espírito Santo do Pinhal - F: 651.4662             

  

  

  

- Pediatria - 

*Título de especialista em pediatria pela 

Associação Médica Brasileira é Socidade Brasileira 
de Pediatria     
Consultório: Av. Nove de Julho, 73 
Tels: (019) 651.3148 e 651.3498 
Residência: (019) 651-2744 e 651-4893 

Espírito Santo do Pinhal - SP. 

  

  

      

CIRURGIA LAPAROSCÓPICA 

  

  
Dra. Ana Flávia Ferriani 

CRM 73.941/TEGO 055/97 

Ginecologia - Obstetrícia - Colposcopia * 

Título de Especialista em Ginecologia e Obstetricia conferido 
pela Associação Médica Brasileira e Federação Brasileiras das 

Sociedades de Ginecologia e Obstetrícia 

Rua Pinheiro Machado, 238 - Esp. Sto do Pinhal 

FONE: 651.5769 

C | MA Fone: 651 -5481 
clínica integrada medicina avançada 

Dr. José Eduardo Staut Júnior.| 
C.R.M. 78922 

Dra. Giselle Costa Staut 
7 GIRM. 77524 

x Doençasdo Aparelho Digestivo 

* Cirurgia Vídeo-Laparoscópica 

* Endoscopia Digestiva Alta 
EO) ia-B i 

  

  

  

  
Dr. Fernando Conz Staut 

C.R.M. 92.259 

Dra. Gisele Diniz Lopes Oliveira 
“a IC .R.Mn 92.267 

* Otorrinolaringologia 

(Ouvido - Nariz - Garganta) 

* Consultas e Cirurgias 

Si * Videolaringoscopia 
  Nasal) 

* Audiometria (Exame de Audição) 

* Exame Otoneurológico (Pesquisa de Labirintite)     
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Entregue às escolas de samba primeira 

parcela da subvenção para o Carnaval 
a manhã do dia 22, o prefeito 

João Alborgheti (PSDB) e o 

secretário de Fazenda, Cláudio 

José Nogueira, fizeram a entrega 

dos cheques da primeira parcela 
da Feng às três escolas de 

samba que irão participar do 
desfile de carnaval, conforme lei 

municipal. 
Nesta primeira parcela, Pinhal 

tante deve ser entregue no dia 15 
de fevereiro, conforme afirmou 

Alborgheti. 

ara a prestação de contas, 

conforme exigências do Tribunal 

de Contas do Estado de São Pau- 

lo, as escolas de samba deverão 

apresentar notas fiscais e recibos 

do que foi gasto, até 30 dias após 

Confira os valores distribuí- 

dos nesta primeira parcela: 

Mocidade Unida, R$ 7.700,00; 
Bangu, R$ 6.650,00; 
Pinhal-Jardim, R$ 7.700,00. 

O Prefeito João Alborgheti 
em reunião com líderes das escolas de samba 

Conheça as letras dos sambas enredos 

“No país do Carnaval - Jorge Amado” 

a e musica: Leandro Bergamim 

Fio Pinhal Jardim 

Poeta e escritor, 

Pinhal Jardim homenageia Jorge Amado. 

Suas palavras e seus pensamentos, 
Que saiam do seu RR 

Críticos e admiradore: 
Todos NE prestavam e 

Foi 

  

adey 
a ele a fonte da imaginação. 

Esse filho da Bahia, 
Qué é berço da alegria, . 

Viveu sonhos e gencantosy - 

Uma escola RE Ft 
Que inspira fantasia. 

Sua vida foi um livro de aventura, 

Que 
Páginas poesias e poe; 

Cada história ssa Rd cenas, 
É uma honra falar dessa figura, 
Que foi um gênio da nossa cultura. 
Poeta e Escritor, 
Poesias de prazer e de amor, 
Um homem iluminado, 

Pinhal Jardim homenageia Jorge Amado.   

“A influência do negro escravo na 

cultura culinária brasileira” 

Letra e música: Belo io Violão e Clóvis 
Estilingue 
Escola: Bangu 

No tempo da escravidão, os senhores dos enge- 
nhos, 
Poderosos figurões consumiam dos suínos, 
Somente as partes nobres para alimenta: 
E na mesa enfei dit só pernil para a ERA e 
também para o bar 
Eo esHaDiE que não era para nada 

Virou prato brasileiro a famosa feijoada. 

  

O negro escravo cheio de imaginação 
Hoje é parte da cultura culinária da nação 

(bis) 
Se o porco é nobre 
Eu sou também 

A invenção da feijoada 
Nos deixou de parabéns 
(refrão) 

Hoje está bem diferente 
Ela é sofisticada e a mais pnpredientos 

Se firmou como iguari: 

Preferida em São Pa BRO Alegre ou Bahia 

Herança da raça negr: 

Das senzalas dos escravos para cozinha brasileira 
(bis) 

| Se o porco é nobre 
-) Eu sou também 

A invenção da feij 
Nos deixou de pinos (refrão)   

  

Entrega de cheques aos diretores das escolas de samba (Bangu, Mo- 

cidade Unida e Pinhal Jardim) 

Amor do Sol e a Luz 

Escola: Mocidade Unida 

Tupã raiô Jacy brilhou e escureceu 
Vem Bateria 

É o encontro esperado é o apogeu 

Me contagia 

É o eclipse que se radia 
(bis) 

Vem que: 
Vem Ea naiéi fervente 

ni 

A Mocidade ES en toda embalada 

Vem mostrar pra essa massa - 

Que o amor paira no ar 

Dias tristonhos minguante fica 

E seu brilho não se anuncia 

Na fase da Lua nova 

Um amor que se renova; 

Crescente o seu brilho se irradia 

E cheia finalmente ficou 

Com o Sol se esperado; 

Seu encontro se consagrou 

bis) 

São Jorge Guerreiro Guardião da Nossa Lua 
Abençõe a Mocidade que alegria continua 
Abençõe a paixão, sua formosura , 
Testemunhando o amor do Sol e a Luz 
(bis) 

Thpã raiô! 

Enredos 

O Bangu, uma das escolas de samba mais 
tradicionais da cidade, irá levar para a festa o 
samba enredo “A influência do negro escravo 
na cultura culinária brasileira”. Escrito por 
Belo do Violão e Clovis Estilingue, a canção 
será interpretada por Estilingue, Toni Santos 
e João Carrião. 

A bateria terá aproximadamente 60 inte- 
grantes. No dia 1º de fevereiro, as 23 horas, 
em sua sede, a escola escolhe sua rainha. 

Já a Pinhal Jardim colore a festa com o en- 
redo “No país do Carnaval — Jorge Amado”. 
Será a homenagem ao escritor baiano, faleci- 
do no ano passado e criador de personagens 

símbolos do universo brasileiro. ii Amado 

éum do: mun- 

do e com diversas obras adaptadas pás ocine- 
mae a TV brasileira, como Tieta, Quincas 

Berro D'Água, Gabriela Cravo e Canela e, a 

mais recente, Porto dos Milagres. 

  

Encantado também é o enredo da Moci- 
dade Unida. “O amor do sol e da lua”, ideali- 
zado por Maurinho Paulista. Um dos carros 
alegóricos trará a magia do encontro dos dois 
personagens. Serão representados São Jorge, 
a lua Minguante, pela Ala dos Mascarados e 
outros personagens, pelos cerca de 300 inte- 
grantes. 

Gustavo, Romeu e Luiz puxam o samba. 
  

  

conteceu na tarde do dia 
| 3 de janeiro, na sede do- 

*| Sindicato Rural de Pinhal, a 
primeira reunião deste 2002, 
do CONTUR - Conselho Mu- 
nicipal de Turismo de Espíri- 
to Santo do Pinhal. 

A reunião, que contou com 

a presença de conselheiros, 
imprensa e do novo diretor do 

Departamento de Cultura e Tu- 
rismo, Luiz Gonzaga Tessari- 

ne, teve como pauta assuntos 

relacionados ao interesse da ci- 
dade pela existência do CON- 
TUR, o turismo como área de 
interesse dos vários setores da 
economia local, a análise dos 

resultados obtidos pelas ações 
do conselho, o interesse da Pre- 

feitura Municipal no desenvol- 
vimento das atividades turísti- 
cas no município e, por último, 

a análise de como a crise eco- 
nômica no setor cafeeiro afe- 
tou a participação da comuni- 

dade nos assuntos relacionados 
ao turismo. 2 

Ao final da reunião, onde 
todos puderam opinar sobre os 

Conselho de Turismo realiza reunião para avaliar atividades e resultados 
rumos das atividades turísticas 
em nosso município, ficou 

acertado que novos esforços 

serão envidados no sentido de 
reunir Os seguimentos interes- 
sados na'busca de resultados 
mais concretos e que justifi- 
quem, primeiro, a existência do 

CONTUR e, depois, o esforço 

despendido por todos os con- 

selheiros que, além dos conhe- 

cimentos profissionais coloca- 

dos a disposição do conselho, 
dedicam parte do seu tempo de 

trabalho em prol da implemen- 

tação do Turismo em Espírito 
Santo do Pinhal. 

Entre as várias ações elen- 
cadas na tentativa de dar novos 
rumos às questões turísticas do. 

município, destacamos a idéia 

de se iniciar, imediatamente, 
atividades voltadas para a cri- 
ação do Museu do Café, even- 

to que poderá movimentar to- 

dos os cidadãos e, além do na- 
tural interesse turístico, trará 
novo ânimo na busca da reali- 
zação dos objetivos para os 

quais foi criado o CONTUR. 
  

  

AS Associação Amigos do 
Teatro Avenida - AATA, 

realizou, no dia 16 de janeiro, 

reunião no all de entrada do 
Cine Teatrio Avenida, quando 

Presidente da entidade, Laér- 

cio Casalecchi, fez uma breve 
explanação, ao novo Diretor de 
Cultura e Turismo do Municí- 
pio, Luiz Gonzaga Tessarine, 
sobre as ações já realizadas. 

Com a presença de outros 

membros da AATA, a reunião 

tratou, ainda, da definição 
das próximas ações, com vis- 
tas à comunidade do proces- 

“|so de restauração do Teatro 
Avenida.   
  

    

      
            
    
            

  

     

AATA avalia andamento do projeto de restauração do Cine Teatro Avenida 

    

        
     

  
  

     


